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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Guariba. 
Inglês – Guianan Red Howler Monkey, Trinidad Howling Monkey. 
Outros – desconhecido. 
Sinonímia/s: Alouatta insulanus Elliot, 1910, Alouatta seniculus insulans Elliot, 1910  
 
Notas taxonômicas:  

Hill (1962) e Stanyon et al. (1995) listaram nove subespécies do bugio vermelho, 
Alouatta seniculus: A. s. seniculus, A. s. arctoidea, A. s. stramineus, A. s. macconnelli, A. 
s. insulanus, A. s. amazonica, A. s. juara, A. s. puruensis e A. s. sara. O holótipo da forma 
straminea Humboldt, 1812 é de uma fêmea de A. caraya e, portanto, não é válida para os 
bugios vermelhos (Rylands & Brandon-Jones 1998). Bonvicino e colaboradores (1996) 
argumentaram que os guaribas vermelhos do leste do rio Trombetas são diferentes dos 
que estão a oeste, e foram denominados de macconnelli (veja Figueiredo et al. 1998, 
Rylands & Brandon-Jones 1998). Groves (2001, 2005) registrou para a Guiana A. 
macconnelli Elliot, 1910. A forma que ocorre na ilha de Trinidad (insulanus) era 
considerada uma subespécie de A. seniculus, mas de acordo com Groves (2001, 2005) 
trata-se de um sinônimo júnior de A. macconnelli. Aqui está sendo seguida a taxonomia 
proposta por Groves (2001, 2005). 
 



 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

Alouatta macconnelli é uma espécie amazônica de ampla distribuição, sem 
evidências de ameaças que comprometam sua população como um todo, sendo, portanto, 
categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Táxon não consta na última avaliação nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preucupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea Fêmea: 4500 (4100-5000) (n=3) (Ford & Davis 1992). 
Macho Macho: 6200 (5200-7100) (n=4) (Ford & Davis 1992). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Tempo geracional (anos) 12 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento Poliginia (Agaramoorthy & Hsu, 2000). 

Intervalo entre nascimentos 16,6 meses (Crockett & Sekulic 1984). 

Tempo de gestação (meses) 
6,3 (para A. seniculus seniculus) (Crockett & Sekulic 

1984). 
Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Gregorin et al. 2008). 

Longevidade Desconhecido. 
Características genéticas 

Cariótipo: 2N = 47, 48, 49 (Yunis et al. 1976, Bonvicino et al. 1996). 
 
Distribuição geográfica  
 

Alouatta macconnelli não é endêmica ao Brasil, ocorrendo também na Guiana 
Francesa, Guiana Inglesa, Suriname e Venezuela e, no Brasil, está presente nos estados 
do Amazonas, Pará, Amapá e Roraima, onde é residente e nativa (Boubli et al. 2008). 
Ocorre em grande parte do escudo das Guianas, ao norte do rio Amazonas, a leste do rio 
Negro e a leste e sul do rio Orinoco (Gregorin 2006). Provavelmente ocorre na Ilha 
Tupinambarana, entre os rios Tapajós e Madeira, ao sul do rio Amazonas, juntamente 
com Alouatta nigerrima (Gregorin 2006). A distribuição e taxonomia no Brasil foram 
estudadas por Gregorin (2006) e a distribuição na Venezuela por Bodini & Pérez-
Hernández (1987). 

 
 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
Alouatta macconnelli apresenta tamanho médio dos grupos de 5 ind./grupo (Gregorin et 
al. 2008). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da contribuição 
relativa das populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 17 ind/km² Voltzberg - Suriname 
(Mittermeier 1977), 18,9 ind/km² (estudo com duração de 9 anos) Nouragues Field 
Station – Guiana Francesa (Guillotin et al. 1994), 11-15 ind/km² Nouragues Field Station 
– Guiana Francesa (Kessler 1998), 7,5 ind/km² Guiana (Muckenhirn et al. 1975), 12,64 
ind/km² Manaus - AM (Rodrigues et al. 2007), 1,11 ind/km² Reserva Duke – AM , 0,69 



 
ind/km² Reserva Duke - AM (Vilinec et al. 2006), 0,6 ind/10 km ESEC Maracá - RR 
(Nunes et al. 1998). 
 
Tendência populacional: Estável. Inferido pela ausência de fatores de ameaças 
relevantes. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta macconnelli ocorre em floresta primária tropical de planície, floresta 
ciliar e floresta decidual seca (Boubli et al. 2008). Não se sabe se o táxon é restrito a 
hábitats primários ou se apresenta tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 
A área de vida do táxon é estimada em 21 ha pelo Projeto Dinâmica Biológica de 
Fragmentos Florestais – PDBFF/INPA - AM (Santamaria-Gomez 2000); 45 ha na Guiana 
Francesa (Julliot 1992); e 6 ha, 10ha e 11ha em Voltzberg – Suriname (Mittermeier 1977). 
 
 
Ameaças e usos  
 
As principais ameaças identificadas para o táxon foram: pecuária, desmatamento, redução 
de hábitat e caça. 
 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amapá: PARNA Montanhas do Tumucumaque (3.865.188,53 ha), PARNA Cabo 
Orange (657.318,06 ha), REBIO Lago Piratuba (392.469,11 ha) e REBIO Rio Trombetas 
(407.754,23 ha) (Boubli et al. 2008). 
 
Amazonas: REBIO Uatumã (938.720,95 ha), PARNA de Anavilhanas (340.831,53 ha), 
PARNA Pico da Neblina (2.252.616,84 ha) (Rylands & Bernardes 1989), Reserva 
Florestal Adolpho Ducke (10.000 ha) (Vilinec et al. 2006). 
 
Pará: REBIO Rio Trombetas (407.754,23 ha) (Rylands & Bernardes 1989), FLONA 
Saracá-Taquera (441.282,63 ha) (Oliveira et al. 2009a). 
 
Roraima: ESEC da Ilha Maracá (103.518,66 ha) (Mendes-Pontes 1997, Nunes et al. 1998, 
Cordeiro 2008), ESEC Caracarai (86.793,92 ha), PARNA do Viruá (241.948,07 ha) 
(Oliveira et al. 2009b). 
 
Pará e Amapá: ESEC Jari (231.078,99 ha) (Boubli et al. 2008). 
 
Alouatta macconnelli também está presente em Unidades de Conservação em outros 
países, a saber: Guiana Francesa: Reserva Natural Nouragues (100.000 ha) e Reserva 



 
Natural Kaw (76.800 ha) (Boubli et al. 2008). Guiana Inglesa: Parque Nacional Kaietur 
(11.655 ha) e Reserva Florestal Iwokrama (364.000 ha) (Boubli et al. 2008). Suriname: 
Reserva Natural Brinckheuvel (6.000 ha) (não confirmado), Reserva Natural Suriname 
Central (1.600.000 ha), Reserva Natural Coppename Monding (12.000 ha) (não 
confirmado), Reserva Natural Sipaliwini (100.000 ha), Reserva Natural Wia-wia (36.000 
ha) (Mittermeier & van Roosmalen 1982) e Parque Natural Brownsberg (8.400 ha) 
(Mittermeier & van Roosmalen 1982; Norconk et al. 2003). 
 
 
Pesquisas  
 
Não há informações. 
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